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NOTA DE IMPRENSA 

CDS exige contabilização de todo o tempo de serviço do pessoal docente 

 

A deputada Rute Gregório considerou, esta terça-feira, durante o debate sobre Educação e 

reivindicações dos docentes, “incompreensível, questionável e reprovável o folhetim de vários 

episódios, cheio de promessas, ou meias promessas, ambiguidades e equívocos que o Governo da 

República tem revelado, há cerca de um ano a esta parte, na gestão das reivindicações dos 

professores, e que o Governo Regional tem avalizado”.  

A deputada do CDS reconheceu a importância do papel do professor na construção de um novo 

paradigma para o ensino, para a escola e para a aprendizagem, salientando que cabe aos 

professores, um “contacto direto e permanente com os estudantes e as suas famílias, no 

cumprimento de uma tarefa que não tem fim à vista e que lhes exige uma constante capacidade de 

adaptação, de mudança e de superação”.   

Na sua intervenção, a deputada do CDS, realçou que “à luz do regime legal aplicável – a Lei do 

Orçamento de Estado de 2018, associada aos “requisitos de progressão” do Estatuto dos 

Educadores e dos Docentes – parece-nos que estão criadas as condições para a contagem de todo 

o tempo de serviço docente para efeitos do referido “descongelamento” e, naturalmente, das 

inerentes “valorizações remuneratórias”, considerando, neste sentido, “incompreensível a colagem 

do Governo Regional dos Açores e do Grupo Parlamentar do PS Açores à ação governativa da 

República”.  

Segundo a deputada Rute Gregório, “existem todas as condições legais e todas as condições 

estatutárias para o Governo Regional contabilizar todo o tempo de serviço aos professores, com as 

necessárias implicações remuneratórias, bem como iniciar a negociação sobre o faseamento do 

processo, com base nas legítimas preocupações da solidez orçamental”.  

Para Rute Gregório, “a questão urgente não é se se vai contabilizar todo o tempo de serviço nem é 

se o Governo Regional deve negociar uma solução com os professores da Região, é saber quando é 

que o Governo o vai fazer”.  
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